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CAPÍTULO 25
RECONFIGURAÇÃO MIDIÁTICA SEGUNDO 

CONCEITOS DE CONVERGÊNCIA 
TECNOLÓGICA: CONSIDERAÇÕES SOBRE 

ESTADÃO.COM.BR E HUFFPOST BRASIL

Jonas Gonçalves
Escola Superior de 

Propaganda e Marketing

São Paulo – SP

Edson Capoano 
Escola Superior de 

Propaganda e Marketing

São Paulo – SP

RESUMO: O presente trabalho foi originalmente 

apresentado no Grupo de Pesquisa “Conteúdos Digitais 

e Convergências Tecnológicas” durante o XVI Encontro 

dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do XXXIX Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação, promovido de 5 a 9 de setembro de 2016 

na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 

São Paulo (ECA-USP). Fruto de uma pesquisa à época em 

andamento (encerrada em fevereiro de 2018), conduzida 

no âmbito do Mestrado Profissional em Produção Jornalística e Mercado da ESPM-SP, este 

artigo reflete sobre as reconfigurações internas de produção nos veículos de jornalismo 

Estadão.com.br e HuffPost Brasil. Ao mesmo tempo, visou compreender como elementos 

da convergência alteraram o ecossistema interno e processos jornalísticos. A metodologia 

se baseou em estudo bibliográfico, destacando os conceitos de convergência, ecossistema 

midiático e jornalismo integrado; e na análise de textos publicados por jornalistas dos 

próprios veículos. Como considerações iniciais, estipulou-se que o Estadão.com.br teve 

um processo de reconfiguração mais lento e seguro, dado o tamanho de sua estrutura; 

enquanto que o HuffPost Brasil, apesar de ser um meio “nativo digital”, teve que 

reconfigurar-se rapidamente para se adaptar ao mercado brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo, convergência, reconfiguração, Estadão.com.br, HuffPost 

Brasil.
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ABSTRACT: This work was originally presented in the Research Group 

“Digital Contents and Technological Convergences” during the 16th edition 

of Researches in Communication Groups Meeting, an event component 

from the 39th edition of Brazilian Congress of Communication Sciences, 

promoted from September 5th until September 9th at the Communication 

and Arts School of Universidade de São Paulo (ECA-USP). As a result from a 

research that was ongoing at the time (it was already finished in February 

2018), conducted in the scope of Professional Master’s degree in Journalistic 

Production and Market from ESPM-SP, this article reflects about the internal 

production reconfigurations of the journalism vehicles Estadão.com.br and 

HuffPost Brazil. Withal, intended to comprehend how convergence elements 

changed the internal ecosystem and journalistic processes. The methodology 

was based in bibliographic study, highlighting the concepts of convergence, 

media ecosystem and integrated journalism; and in the analysis of texts 

published by journalists from the same vehicles. As initial considerations, it 

was stipulated that Estadão.com.br had a reconfiguration process that was 

slower and safer, considering its structure size; while HuffPost Brazil, despite 

being a “digital native” media, had to reconfigure itself promptly to adapt to 

the brazilian market.  

KEYWORDS: journalism, convergence, reconfiguration, Estadão.com.br, 

HuffPost Brazil.
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1.  INTRODUÇÃO
As mudanças pelas quais o jornalismo brasileiro atravessa desde o início dos 

anos 2000, com a chamada “bolha da internet”, quando os veículos tradicionais 

solidificaram seus portais de notícias e outros meios nativos digitais surgiram, 

podem ser mais bem compreendidas por meio de uma análise das transformações 

ocorridas no interior dos ambientes de trabalho dos jornalistas: as redações. 

Ramonet (2012) fez uma análise da dimensão do impacto da internet sobre a 

mídia, colocando-a como o fator que “tem provocado uma mudança radical de todo 

o ‘ecossistema midiático’ e a extinção massiva dos jornais da imprensa escrita”. 

Além disso, aponta uma “desintegração” do modelo de negócios até então mantido 

pela mídia tradicional e uma necessidade de reconstrução e reinvenção da própria 

prática jornalística, impactada pelo que ele define como uma “crise sistêmica”.

Para considerarmos algumas dessas muitas transformações (as quais são 

analisadas como partes integrantes de um processo de reconfiguração) em 

diferentes realidades vivenciadas por players do mercado jornalístico brasileiro, 

foram escolhidos dois tipos distintos de sites de notícias como corpus de pesquisa: 

um derivado da mídia tradicional (Estadão.com.br, pertencente ao Grupo Estado) e 

outro que pode ser categorizado como um “nativo digital”, o HuffPost Brasil, sucursal 

brasileira do site The Huffington Post, dos EUA, resultado de uma parceria entre o 

Huffington Post Media Group (pertencente à AOL Inc.) e o Grupo Abril.

	 Como se tratam de dois tipos distintos de ecossistema, Estadão.com.

br e HuffPost Brasil terão suas reconfigurações analisadas sob duas perspectivas 

diferentes: histórica e organizacional. Em comum, ambos compartilham o fato de, 

nos últimos anos, terem passado por mudanças em suas estruturas e rotinas de 

produção de notícias por razões mercadológicas e financeiras. Porém, os objetos se 

diferem em diversos fatores, a começar por seus planejamentos estratégicos.

	 Duas hipóteses foram levantadas para este trabalho, baseadas nas origens 

históricas e nas características organizacionais dos dois sites. A primeira parte da 

premissa de que o Estadão.com.br passou por uma reconfiguração gradual e com 

maior nível de dificuldade na implementação. É o que se pode depreender, por 

exemplo, da análise que Salaverría e Negredo fizeram a respeito do Grupo Estado, 

comparando-o a uma geleira: “lento, mas solidíssimo, imparável, definitivo, ainda 

que encontre rochas duríssimas em sua rota de avanço” (2008, p. 117). Trata-se de 

uma alusão direta ao processo de convergência levado a cabo pela empresa desde 

2005, que enfrentou obstáculos internos para sua consecução nas primeiras fases.

	 A segunda hipótese tem como foco uma possível vantagem competitiva 

na busca pela convergência que a condição de “nativo digital” pode ter concedido 

ao HuffPost Brasil. Em paralelo, as limitações de recursos financeiros, humanos e 

estruturais em relação a sites vinculados a marcas da mídia tradicional, especialmente 
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na cobertura das chamadas “hard news” (em geral, notícias relacionadas às editorias 

de Política e Economia), são consideradas como contrapontos que colocam esse 

modelo organizacional em xeque, ainda mais se for levado em conta o retorno sobre 

o investimento abaixo do esperado em seu primeiro ano de atividades, fato que foi 

notícia no boletim Jornalistas&Cia em 28 de janeiro de 2015. Ressalte-se o seguinte 

trecho:

Nesta 4ª feira (28/1) faz exatamente um ano que o Brasil Post – parceria da 

Editora Abril com o Huffington Post – estreou no Brasil. O mês de comemorações 

dos bons números de audiência (embora não tão bons de retorno do investimento) 

marca também o início de Diego Iraheta, antes editor sênior de Notícias, como 

novo editor-chefe do site, no lugar de Otávio Dias, que saiu e passa a cuidar de sua 

consultoria em estratégia de comunicação, gestão de imagem, relacionamento com 

a mídia e produção de conteúdo.

Para confirmar ou refutar esses pressupostos, a pesquisa de mestrado que 

inspirou este artigo irá utilizar três métodos: bibliográfico (revisão de literatura 

relacionada aos conceitos de “convergência”, “ecossistema midiático” e “jornalismo 

integrado”); exploratório (entrevistas de profundidade com jornalistas que integram 

as publicações); e pesquisa de campo (observação dos processos de produção nos 

ecossistemas internos em períodos de estadia de pesquisa nas redações). Já para 

este artigo, a metodologia se focará em estudo bibliográfico, destacando os conceitos 

de convergência, ecossistema midiático e jornalismo integrado; e analisando textos 

publicados pelos próprios veículos (Estadão.com.br e HuffPost Brasil) sobre suas 

reconfigurações internas de produção.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS
A partir da reconfiguração das estruturas físicas e de recursos humanos, das 

rotinas de produção e das ferramentas utilizadas pelos jornalistas, é possível 

compreender esse fenômeno como um processo de convergência, assim conceituada 

por Henry Jenkins (2008, p. 43):

A convergência das mídias é mais do que apenas uma mudança tecnológica. 

A convergência altera a relação entre tecnologias existentes, indústrias, mercados, 

gêneros e públicos. A convergência altera a lógica pela qual a indústria midiática 

opera e pela qual os consumidores processam a notícia e o entretenimento. [...] a 

convergência refere-se a um processo, não a um ponto final.

No âmbito jornalístico, a convergência deve ser entendida como um 

“macrofenômeno”, sendo o principal elemento indutor das reconfigurações dos 
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ambientes (os quais serão chamados neste trabalho de “ecossistemas internos”). 

Dessa forma, chega-se ao conceito de “convergência jornalística”, definido por 

Ramón Salaverría e Samuel Negredo (2008, p. 45):

La convergencia periodística es un proceso multidimensional que, facilitado 

por la implantación generalizada de las tecnologias digitales de telecomunicacíón, 

afecta al âmbito tecnológico, empresarial, profesional y editorial de los medias de 

comunicación, propiciando una integración de herramientas, espacios, métodos 

de trabajo y lenguajes anteriormente disgregados, de forma que los periodistas 

elaboran contenidos que se distribuyen a través de múltiples plataformas, mediante 

los lenguajes propios de cada una.

Ao se utilizar a expressão “ecossistema interno” para caracterizar um ambiente de 

trabalho, adotou-se como base o conceito de “ecossistema midiático” desenvolvido 

pelo pesquisador português João Canavilhas (2010, p. 1): 

Originalmente usado para descrever as relações entre a blogosfera e a 

mediasfera, o conceito de “ecossistema mediático” tem vindo a tornar-se mais 

abrangente. Indiscutivelmente ligado ao aparecimento da Internet, é com a 

emergência dos chamados self-media e das plataformas móveis que o conceito 

ganha novos significados passando a designar todo o complexo sistema de relações 

entre os velhos e os novos meios.

Segundo Canavilhas (2010, p. 8), o conceito de ecossistema midiático deriva 

do “evolucionismo midiático” preconizado por Marshall McLuhan nos anos 1960 

e do estudo da “Ecologia dos Media” desenvolvido por Neil Postman e outros 

pesquisadores a partir da mesma década.

Sobre este conceito, cabe uma referência ao jornalista e professor Rosental 

Calmon Alves, diretor do Knight Center for Journalism in the Americas, vinculado à 

Universidade do Texas em Austin (EUA). Em entrevista publicada no dia 9 de julho 

de 2016 no Estadão.com.br, ele avaliou a evolução do jornalismo online nos últimos 

anos: 

Sempre comparo o ecossistema midiático com o biológico. Durante anos, eu 

dizia que o ambiente midiático evoluiria de um ecossistema baseado na escassez 

para um ecossistema de uma floresta úmida, baseado na abundância. Isso já 

aconteceu: a revolução digital foi um dilúvio e os meios de comunicação estão 

evoluindo para se adaptar. Nós já temos um ecossistema midiático muito diferente 

de antes e as empresas tradicionais já deram e continuam dando muitos passos 

para se modificar. 
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Na perspectiva mcluhaniana, existe uma relação de continuidade entre os vários 

meios de comunicação, que se sucedem historicamente em termos de predominância 

e induzem uns aos outros a uma evolução viabilizada pelo surgimento de recursos 

tecnológicos. Entretanto, Canavilhas enfatiza que, com a internet, houve uma 

mudança significativa nessa ideia de continuidade: não se tratava mais somente de 

acrescentar algo ao que já existia, mas sim de utilizar tudo o que existe de formas 

diferentes, que variam em função do ambiente. Além disso, “todos os outros meios 

procuraram adaptar-se à Internet, utilizando este meio como suporte” (CANAVILHAS, 

2010, p. 8).

Na linha proposta pelo pesquisador português, a estrutura do “ecossistema 

midiático” é dividida em três categorias de fatores: midiáticos (estudo dos meios e 

das suas relações); contextuais (estudo do espaço e da forma como se processam 

os consumos midiáticos); e tecnoambientais (estudo das interfaces e da ação dos 

consumidores no ecossistema). Neste trabalho de pesquisa, o foco é direcionado 

aos fatores midiáticos, em particular ao processo interno de produção das notícias.

Já a “Ecologia dos Media” consiste na escola teórica da comunicação que se 

dedica ao estudo dos meios enquanto ambientes, procurando analisar a sua 

estrutura, conteúdo e impacto sobre o público. Conforme Carlos Alberto Scolari 

(2015, p. 29):

La ecología de los medios puede sintetizarse en una idea básica: las tecnologías 

en este caso, las tecnologías de la comunicación, desde la escritura hasta los 

medios digitales generan ambientes que afectan a los sujetos que las utilizan. [...] 

Esta interpretación de la metáfora ecológica podría definirse como la dimensión 

ambiental de la ecología mediática. En esta interpretación los medios crean un 

ambiente que rodea al sujeto y modela su percepción y cognición. 

Para Scolari, na prática houve nos últimos anos uma renovação do interesse 

pelas análises de diversos teóricos, notadamente os já citados Marshall McLuhan e 

Neil Postman, que desde a década de 1960 já projetavam os caminhos que seriam 

percorridos pelos meios de comunicação e que os levariam à situação atual, na 

qual vivenciam um intenso processo de convergência cultural, estando diante de 

um novo paradigma que os desafia e lhes impõe a necessidade de uma profunda 

reconfiguração de seus ecossistemas internos visando, no limite, a garantia da 

sobrevivência.

Em linhas gerais, para que uma empresa possa ter em seu ecossistema a prática 

de um jornalismo integrado às novas tecnologias da comunicação, é necessário um 

processo denominado “convergência jornalística”, sendo esta “uma oportunidade 

para reconverter a organização das empresas jornalísticas do século XX em empresas 

informativas do século XXI” (Salaverría & Negredo, 2008, p. 17).
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3. ESTADÃO: LENTO, GRADUAL E SEGURO
A partir de 2005, o Grupo Estado elaborou e implementou, com a colaboração da 

consultoria espanhola Cases i Associats, a primeira fase de uma ampla reconfiguração, 

que começou com uma mudança gráfica do jornal O Estado de S. Paulo. Entretanto, 

o planejamento estratégico foi muito além disso, pois acabou estabelecendo como 

principal meta a convergência das diversas mídias do grupo (jornais impressos, 

agência de notícias, rádios e site) e seus respectivos fluxos de trabalho. 

Ramón Salaverría e Samuel Negredo (2008) analisaram a visão estratégica 

de longo prazo do grupo de mídia, considerando as variáveis e os obstáculos 

existentes no processo de convergência que decidiram empreender, adotando como 

plataforma principal o Estadão.com.br, lançado em maio de 2000 como um portal 

que, na prática, era uma fusão dos jornais impressos O Estado de S. Paulo e Jornal da 

Tarde (extinto em 2012) e da Agência Estado no ambiente web. 

O processo feito com o suporte da Cases i Associats promoveu uma reconfiguração 

do ambiente de trabalho, simbolizada por uma mesa de edição central em cada 

um dos veículos mais diretamente envolvidos nesse redesenho: Estadão, JT e, é 

claro, o Estadão.com.br. Na “Fase 2”, esses “mesões” foram colocados um ao lado do 

outro, criando na prática uma grande “Mesa Central” e fazendo com que a redação 

se tornasse única. Entre essas mesas, foi instalada a chefia do Estadão.com.br. A 

cooperação entre as chefias de cada veículo tornou-se voluntária, não mais uma 

obrigação.

Com a aproximação das mesas, editores e repórteres passaram a fazer o que, 

para Salaverría e Negredo, é crucial: conversar, pois este é o melhor modo de se 

cooperar. Esse processo, invisível para leitores dos impressos e os internautas, nas 

palavras dos pesquisadores, “melhorou substancialmente o processo de obtenção 

das informações e a qualidade dos serviços prestados” (2008, p. 119).

A mudança gerou uma “cascata de inovações”, tais como a fusão de algumas 

editorias dos diários impressos; reuniões matutinas conjuntas de planificação; 

presença de um “embaixador do site” em cada editoria; especialistas da Agência 

Estado ou de um dos diários que comentavam as notícias na Rádio Estadão etc. Com 

a troca de informações e a negociação de decisões existentes entre os editores na 

Mesa Central, passou-se a uma configuração na qual o editor-chefe de cada um dos 

veículos envolvidos se reportava diretamente ao Diretor de Conteúdos do Grupo 

Estado, Ricardo Gandour.

Uma das inovações mais significativas daquele período foi a criação da TV 

Estadão, vinculada ao Estadão.com.br, um estúdio no formato de “aquário de cristal” 

instalado no centro da redação, próximo aos mesões. A integração das pautas dos 

impressos com o audiovisual foi uma das consequências dessa novidade.

Em 2008, foi iniciada a “Fase 3”, quando passou a ser utilizada oficialmente a 
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palavra “integração” para definir o processo. No final daquele ano, foi aprofundada 

a fusão que combinou os diários, a rádio e o online em uma única redação que edita 

as informações no ciclo completo do dia, todos os dias.

Em contrapartida, cabe salientar um ponto relevante levantado pelos 

pesquisadores que tange diretamente à cultura organizacional: “[...] as mudanças 

custam em uma empresa com uma tradição tão forte e uma cultura própria poderosa. 

Isso ocorre em todos os diários que são conscientes de sua institucionalidade e sabem 

que é algo mais que um negócio o que está em jogo” (Salaverría & Negredo, 2008, 

p. 118). Sendo assim, o Estadão enfrentou (e, talvez, ainda enfrenta) um obstáculo 

interno expressivo para que as mudanças obrigatórias visando a convergência sejam 

empreendidas plenamente, uma possível desvantagem competitiva em relação aos 

nativos digitais.

4. HUFFPOST BRASIL: RÁPIDO, AUDACIOSO 
E INSTÁVEL

No HuffPost, o conjunto de transformações ainda é um fenômeno recente. 

Em janeiro de 2014, foi criado o Brasil Post, a primeira denominação da sucursal 

brasileira. Inicialmente, o objetivo era replicar a proposta da matriz norte-americana, 

conforme relatou na ocasião Arianna Huffington, presidente, cofundadora e editora-

chefe:

Em um país tão grande e diversificado quanto é o Brasil, o Brasil Post vai 

receber suas muitas vozes -- políticos, empresários e acadêmicos, lado a lado com 

estudantes, ativistas e artistas -- sem hierarquias e será um portal onde todos os 

brasileiros poderão vir para compartilhar suas paixões ou simplesmente postar o que 

já estão escrevendo em seus próprios blogs, como canal de distribuição adicional.

O primeiro diretor editorial do Brasil Post foi Ricardo Anderáos, que trabalhava 

no Grupo Abril como diretor de Mídias Sociais. Nada mais apropriado, visto que 

a proposta do site era justamente priorizar o engajamento nas redes, conforme 

descrito pelo próprio jornalista em 27 de janeiro de 2014:

[...] lançamos hoje o Brasil Post, versão local do jornal eletrônico internacional 

The Huffington Post, já presente em nove países. E o momento não poderia ser 

melhor, não apenas porque esse vai ser um ano ímpar, mas especialmente pelo 

tipo de jornalismo que o Brasil Post pratica. Antes de mais nada porque nenhum 

veículo de informação dialoga melhor com as redes sociais do que The Huffington 

Post, seja monitorando o que acontece nas redes para alimentar sua pauta, seja 

viralizando seus conteúdos nas principais plataformas ou participando ativamente 

das conversas que eles geram nas redes.
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No entanto, devido a problemas orçamentários, o Grupo Abril foi obrigado a 

promover um corte de custos, anunciado em junho de 2015 e que impactou veículos 

e jornalistas do conglomerado, incluindo o Brasil Post e Anderáos, que relatou a 

situação ao site Jornalistas&Cia:

Sobre a saída da Abril, Anderáos informou que sua vaga foi fechada no pacote 

de reestruturação da empresa, que incluiu eliminação de postos de trabalhos, 

demissões e venda de títulos. Disse ainda que “a parceria entre o Huffington Post e a 

Abril prossegue, sem a minha presença. A operação editorial continua sendo tocada 

pelo editor-chefe Diego Iraheta, agora se reportando a Alecsandra Zaparolli, que 

vai coordenar as marcas associadas a lifestyle na Abril. Como a decisão de minha 

demissão deveu-se exclusivamente à necessidade de enxugamento de custos da 

Abril, e dado o excelente relacionamento que mantenho com o estafe do Huffington 

Post internacional, continuo colaborando com o Brasil Post, agora como mais um 

blogueiro da rede de quase 800 colaboradores que ajudei a criar no Brasil”.

Apenas cinco meses depois, o site passou por uma reconfiguração, que incluiu 

desde um alinhamento com a marca global (passando a chamar-se HuffPost Brasil) 

e a introdução de um aplicativo e de um sistema único do Huffington Post, que 

viabilizou o compartilhamento de mensagens, relatórios e conteúdos entre a matriz 

e as sucursais.	

Em novembro de 2015, o editor-chefe Diego Iraheta fez uma breve retrospectiva 

da trajetória do site:

O Brasil Post mostrou, em quase dois anos de atividade, como pode ser a 

cara do jornalismo de internet. A proposta de nosso site à época da estreia, em 

janeiro de 2014, era inovar o jornalismo brasileiro com linguagem própria de internet 

-- e não de jornal --, incorporando as conversas que ocorrem nas redes sociais e 

agregando os conteúdos mais importantes para os leitores. Missão dada, missão 

cumprida. Com nosso jeito pop de informar e as posições que tomamos em diversos 

temas, alcançamos 4,5 milhões de leitores mensais e 22 milhões de pageviews/mês. 

Agora, nesta quinta-feira (5), começamos uma nova fase, totalmente integrados à 

nossa matriz -- o site The Huffington Post, maior jornal digital do mundo. Por isso, 

passamos a nos chamar HuffPost Brasil.

Em termos de resultados práticos, a reconfiguração teve desdobramentos 

positivos: ao completar dois anos de existência, em janeiro de 2016, o HuffPost 

Brasil já vivenciava outra realidade, projetando uma perspectiva mais promissora 

com o aumento no número de visitantes e investindo em contratações para ampliar 

a equipe de jornalistas. 
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Reportagem publicada pelo Portal Imprensa em 28 de janeiro de 2016 registrou: 

Em meio à crise e passaralhos que assolam as redações em todo o 

Brasil, o HuffPost Brasil completa dois anos no país nesta quinta-feira (28/1), 

comemorando bons resultados e, por incrível que pareça, anunciando a 

ampliação de sua redação. Segundo o Comscore, o jornal digital, que conta 

atualmente com 4,6 milhões visitantes únicos por mês, está entre os 10 sites 

de notícias gerais mais acessados no Brasil, ocupando a oitava colocação 

no ranking. Porém, em breve, o veículo pode ganhar mais posições, uma 

vez que só em janeiro deste ano teve aumento de 45% de visitantes únicos. 

Esse crescimento considerável de leitores nos últimos meses pode estar 

diretamente ligado à mudança do nome – de Brasil Post para HuffPost 

Brasil – e à reorganização dos fluxos de notícias e das seções na home do site. 

Entretanto, para Diego Iraheta, editor-chefe da publicação, o sucesso da plataforma 

só aconteceu por conta da equipe do HuffPost Brasil, que aceitou o desafio 

de fazer um jornalismo diferente. ‘A chave do sucesso desse produto no 

Brasil é de uma equipe altamente motivada, que acredita no trabalho que 

está fazendo. Isso faz a diferença, faz com que o conteúdo seja melhor 

trabalhado, fazendo diferença na vida dos leitores.

 Com a pesquisa de mestrado, pretende-se aferir se essa curva ascendente 

tende a se manter ou se ainda há obstáculos a serem vencidos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora os processos de reconfiguração dos ecossistemas aqui descritos ainda 

estejam em curso, já é possível constatar que os objetos desta pesquisa - Estadão.

com.br e HuffPost Brasil – se encontram em estágios consideráveis de evolução no que 

se refere à busca por uma convergência de suas estruturas, equipes, procedimentos 

e conteúdos noticiosos. 

Vale ressaltar que possuem, ao mesmo tempo, similaridades e diferenças. 

Ambos compreendem e respeitam as demandas apresentadas por seus respectivos 

públicos e procuram atendê-las por meio da utilização de diversos meios, mantendo 

produções regulares de textos, fotos, entrevistas e vídeos (internos e externos, 

muitos deles ao vivo), tanto em seus sites quanto em suas páginas nas redes sociais 

(Facebook, Twitter, Instagram, entre outras). 

Por outro lado, os dois possuem raízes históricas bastante distintas. 

Inevitavelmente, tal fato redunda em um “choque cultural” ao se realizar um estudo 

comparado: ainda que, no caso do Estadão, se tenha como foco a sua representação 

na internet (plataforma na qual nasceu e se desenvolve o HuffPost), é impossível 
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desconsiderar a relevância e a influência dos fatores positivos e negativos 

decorrentes da tradição de um grupo de mídia que tem como veículo pioneiro um 

jornal impresso fundado em 1875 (A Província de São Paulo, nome alterado para O 

Estado de S. Paulo em 1890 devido à Proclamação da República, ocorrida no ano 

anterior). 

Não foi por acaso que Salaverría e Negredo observaram, ainda em 2008, tantos 

procedimentos sendo executados com cautela durante o processo de convergência 

dos veículos do grupo: foi a alternativa mais prudente diante de um ecossistema 

midiático instável e em profunda transformação. Oito anos depois, ainda pairam 

incertezas sobre o que está por vir no mercado, mas já se pode afirmar, com relativa 

segurança, que o know-how acumulado ao longo das fases de reconfiguração 

permite ao Estadão investir no futuro com uma margem de confiança maior do que 

nos ciclos anteriores. 

Entre os objetivos da pesquisa de mestrado, descrita na introdução deste 

artigo, está analisar quais foram e como se desenvolveram as demais fases dessa 

reconfiguração, posteriores ao que foi pesquisado por Salaverría e Negredo. A mais 

recente etapa foi iniciada em 8 de julho de 2016, com o lançamento de uma versão 

remodelada do site www.estadao.com.br.

O Huffington Post, criado em 9 de maio de 2005, já é um player relevante no 

mercado dos EUA, mas ainda está em uma fase de busca por sustentabilidade no 

Brasil. A sucursal do HuffPost permanece em seu processo de reconfiguração iniciado 

em 2015, mas constantemente reitera, por meio de sua direção, que não irá perder 

de vista a sua principal proposta: ser uma alternativa aos seus concorrentes em 

suas rotinas, pautas e abordagens, principalmente em comparação aos derivados 

da mídia tradicional.
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